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0 m z I U E N S I 
fie v i s i t o 'e le i tora l .—Coroe 

t i o hoje os trabalhos d« revizâo e-
»leitora! em todo o império; e duran-
te todo este raez de Setembro derem 
aqueUes que se julgarem coin direito 
a ser Eleitor nesia íParochia, reque-

rer , a sua iueluzão, ao Dr. Jaiz Mu-
nicipal, cora destino ao Dr. Juiz de 
Direito, juntaodoos documentos que 

< comprovemas suas jcontl^ões de in-
«cluzáo. 

v Convém, em todo caio juntar ao 
<requ6ri<P6Bto de inclusão a certidão* 
'de baptismo e aiteátsdo jsirado do De* 

-H. 
Gerente da companhia em Pernambu-1 sabido furtivamente deste portowm 
co, o negociante daquelia praça Alves qóe obtivesse desta Repartição o seu 
Matheus* . —Passe—infringindo, assim, o art. 

Ccmsta-nos que a companhia Bahi-
ana faz escala até o Porto do Araca-
ty, tocando no Macáu e Mossoró, in-
do o ma vez por mez. ao Ceará» 

Os vapores Bahianos levSo d'aqui 

445 da Consolidação dasLeís das Al-
fandegas e Mezfls de Rendas; moltpo 
mesmo João Baptista Rogério, na 
quantia de cem mil réis, (lOOflÔOO) 
gráo minirao do referido arU O Es-

•*t 
>ãé t um <QBO t ^ Pafochia o ®da* 
iââo que requerer para ser Eleitor. 

Todo o cidadão que t i w adque , 
5 rido os direitos conferidos vpela Cei 
n f 3029 de 9 de Janeiro, e Decreto 
^Legislativo de 7 de Outubro de 1 882, 
«leve requerer; por que o direito de 
*votar ê uma prerogativa que o ho 
mem nSo deve recuzar, pois q u e d e s 
te paiz, e com osystema éleitoral que 
temos, quem uâo é Eleitor parece que 
nâu tem direito de tomar parte no 
jogo .da vida publica e politica. 

E os partidos se fortificào ptdo ma-
ior concurso dos cidadãos habilitados 

;para tomarem parte nos comícios e-
leítorae«. 

O nosso amigo Professor E l i a s 
KSoüto, «offerece os seus serviços a to-
dos os seus-correligionários e amigos, 
qae tendo direito, queiram requerer 
s u 8 incluzão no Registro Eleitoral 
desta Parofhia,—podendo para esse 
fim ser procurado na csza do sus re-
zidencia. 

C o m p a n h i a V t a U i a n a d e 
• a v e g á ç f t o • v a p o r — N o dia 
1 5 de Agosto u l t i m o t o c o u 
neste Porto, precedente de Pernam-
buco, o vapor «Marquez de Caxias» 
da companhia Bahiana, tendo sabido 
do Porto do Recife no dia 14. Se 
•guindo para o norte até o Aracaty, 
tocou aqui o mesmo vapor de torna 
viagem no dia 22 do corrente e na 
rnanhS de 23 seguiu para o Porto do 
iteeifr. 

Vinha no «Marquoz de Caxias» o 

ysom rela^aa «oç»vega-
ittff 

E diz mais que vem assim aconae* 
Iba lo pelo Inspector da Alfandega do 
Natal Germano Machado« 

ao Recife 24 horas de Viagem, o que erivâò Iaterino4esta Meza faca a in . 
4 *ma grande irantagem para os pas- tímação ^ e s t l o a o m a l t a d o o g 

sagwros que vfio para aquelle Porto. J fing l e_a è s >
 w r 

M u l t a s p o r I n f r a c ç ã o d© O Administrador. 
H e g « l a m c n t o - P e l o Adminis«! CLEMENTINO J . DE MACEDO FÍLHO.» 

trador da Meza de Rendas Pròvinciaes Aasimcom duas multas é possível 
desta cidade foi multado João Bap- que o dito commandante tenha mais 
tista Rogério commandante do Cuter em conta as Estações Ftscaes do por-
« Rogério» na quaqtia de 200#000rs to, com que elle, segundo diz, nada 
peiM rapUvos çooCto^tes dâ Çortuia 
awTxoY r -

«Meza deBendas. Pro?iup\fteS de 
* * • ,

 1 v ••• 
Macáu, ÚÈ de Agosto de 1887. 

Tendo verificado que JoSo Baptis-
ta Rogtrio, mestre do Cuter denomi-
nado «Rogério,» carregara este de 
sal sem que houvosso submettido es-
ta mercadoria a despacho e pago os 
respectivos direitos n Fazfnda Pro-
vincial, ou caucionasse, a importância 
deviâa, se por ventura despachasse 
para dentro da Proirincta, e recoben-
do á bordo o sal, sem que estivesse 
o Guarda desta Meza de Rendas; ten-
do sabido deste Porto fugitivamente 
no dia 22 do corrente mez; multo o 
referido J o ã o Baptista Rogério na 
quantia de 200#000rei3, máximo do 
art. 43 do Reg. n f 14 de 7 de Ju-
lho de 1862. O. Escrivão faça a inti-
mftçã^ do estylo ao referido mestre e 
prosiga nos demais termos legaes. 

Cumpra 
0 Administrador -

ELSÀS ANTCKIO FERREIRA SOUTO.» 

—Pftlc Admintsi rador da Meza de 
Rendas Guraes desta mesma cidade 
foi no dia 22 do corrente inez o mes-
mo Joàu Baptista Rogério, comman-
dante do dito C u t e r , multado na 
quantia de lO0$OOOrs, por infracção 
do art, 445 da Consolidação das leis 
das Alfandegas e Mezas de Rendas* 

Eis a Portaria do Sr. Administra-
dor da Geral: 

«Meza de Remias Geraes de Ma« 
22 de Agostj de 1887. 

Tendo Joio Baptista Rogério,mes-

P a r a o R e c i f e . — No vapor 
«Marquez de Caxias» seguiram para 
aquella praça, desta cidade, os nos-
sos amigos negot tantas Pantalelo Be-
zerra, Antonino Campiello Marisco 
este com sua Exm * espoza, e a Exm« 
D. Izabel Virgolino, mana do nosso 
particular amigo Capitam Joaquim 1. 
Virgolino de Souza, 

C e m i t é r i o K*tifellcó. — Fci 
nomeado Administrador do Cemfterio 
Publico dasta cidade» o cidadão Mano* 
el Pinto Martins. Foi acertada a es-
colha que fez a camara Municipal. 

I n d u s t r i a «lo sal.—Acha-se 
entre nós o Sr. Alipio Luiz Pereira 
da Silva, distiucto industrial, que veio 
dar começo ao fabrico de sal nas sa-
linas que arrendou neste município* 

Mor te—No logar Olho d'Agua 
do Termo do Assú, Manoel Fernan-
des estando carregando um c a r r o 
com róios de carnaúba«, e achando-se 
sobre a roda, quando botava um ro-
lo, este apanhou~o sobre os peitos 
deitando por terra o infeliz Fernan-
des, que morreu instantaneamente. 

B o a t o falsa—Não ò exacto q' 
estpjào grassando nesta cidade, nem 
febres, nem variolas 

. P a r a m a t a r f«rittijpu*.<«* 
Alguns lavradores da Parahyba cba 
Norte aconselhados por um fefis áòft* 
zo, fizeram em suas residências a 
perienciá do sal oommom contra t 
formiga denominada «saúva,» q u jft 
taatos estragos caoza h lavoura. 

O processo da applicaçdó è boiliaÕ4 
Tritura-se b e m 'o sal e jdeitã*st 

nas bordas do formigueiro, com af«^ 
tamento dè'meio palmo, e çarte den^ 
tro deste. 

No dia segumte vê-se o offeito de« 
sejado, segundo as experien^as fei-
tas, notaúdcHse grande quantidade d# 
formigas «tortas, e não apparecendo 
as vivas; ç que delxa inferir que el-

moifeot to* 

Ei?, pois, am poderoso m«io (l t 
debellar-se com podeo dispêndio, Hf 
audaz inimigo da agçicíiUuNu 

â c h a i w gravemente doent« « 
seguiu no Ipojuca para a capitai desti 
província o nosso amigo Professor 
Damasceno d'Albuquerque, qua alll 
vai tratar de sua saúde que está priM 
fundamento reiterada, 

Foi em sua companhia o seu filho 
Ambrozio d Albuqaerque, emprega« 
do da nossa ofticina typographicà. 

Dezepmps ao nosso amigo felfe 
êxito ria sua viagem, e que em brovè 
volte restabelecido' ao seio da s u ^ 
digna família. 

Wa Freguezia de Sant' Anna d í 
Mattos falleceu João Candido Varell* 
Tavares. 

O finado gozava de estima pelo seu£ 
gênio obsequiozo* Era eleitor e mi i 
litava no partido liberal. 

tree proprietário do Cuter «Rogério,» o estado sanitario de M»táu é bom,'procedimento l 

O D r . Promotor Publico denunA 
ciou a Maria Roza da AnnunciaçSo 
como autora da morte da criança en-
contrada ̂ o monturo em ama d a g 
ruas desta cidade* 

O Delegado de Policia Costa So-, 
brinho com louvável actividade des-
cobriu a infeliz mail O que admira 

. é qae a criminoza já é mai qoarta om' 
Iquinta vez e nunca tivera semelhante 
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J 
A ftfltetfiia démintte fit * Quando aefez t pi*,yoltiwte*oslar*s* 

lbs , em v«j 
* õ i f i e o m o o veuto«q«a âpiga *s 
vêtu, • toft*909 incêndios. 

* * 
AiMeiba»«« i s arvores cobertas 

àf folhas 0 carregadas de íwjctoa-qoe 
dio sombra« alimento a qualquer 
forasteiro, tioda mesmo aos qne co-
lhem !<actos eom pedradas e va* 
xejos: imita a madre-pérola qoe dó 
suav pérola a qncm lhe tira a vida. 

Das Ía4igar.daf$u0rra fratricida 
jniciMie novi lueta nova srmada : 
t i Politica foi • deusa irada 
Por quin de noyo te arrojaste 9 lida 1 

Sonhar do, chorei. Sonhava 
Que morta te estava a ver. 
Aeordei; ardentes lagrimàs 
Seali nas ísces correr. , 

Softhandchorei . Sonhava 
eue tu iiHMjaerias deixar. 
Aeordei: amargamente 
Fiquei dapew*chor«*. 

Sonhando, chorei. S o n h m 
rQoe esse atiwHoda «ra a m . 
Acordei. Corre o meu 

-Como ainda não correu« 

tfíam fai-ella qoem tetroure a tporte 
No meio dof conilictoa, qd* a aorte 
A espada em penna trahrformo» de 

(V*ZÍ 

O jornalismo COOgaroiu1*« o togo 
00 coraçlo audai, que, desde logo, 
Já nio p&iftrtom tanta robustez 1 

A P e n c l i k a a S o n t » . 
,Morto em Qututofrd« 1Ã86. > 

•o • 
foram com très 1 4 po«ço4ewpo I r •! I' "" 1 ̂  

* " T • péí i«iiiid#r I 
O IMooèt António-volto« • 

» a o maior desarranjo, sem record 
algom : e af>enaslhe mandaram <* 
guindes liberan da 4erra*-qui fosfû 
erear jaizo 1 

E o pobre homem na maior penu-

(bro: 
—Ousl >aeráo qo* «pôs ir se-ha em-

(bora, 
Cedendo a lei fatal eirresistivel ? 1 

Terás ensoada cerebro dos nossos 
Umtetapio aberto adocfroon vi vencia, 
Aosíraternaes côljtoquios da amizade,! ria 1 
£ viverás a*sstm eternamente'. £ ainda quererio o voto dè Manoel 
Qae,<$ fàUr da sonhada providencia, («Antonio 1 

Esperemos. 
MacAu, Agosto de 1887, 
Um a quem Momü Antonio cortA 

tau'tudo. 

Abriga-te em sen seio a FLUUANIOADR* 

c 
' Hio, Festa Geraldos Mortos de 98 

(ai de Dezembro de 1866.} 
; Jose, licào. 

V « p a r c i P e r a a m b u e a n i M í 
difc 28 de Agosto ultimo entra.I O abaixo assignado, A g e n te da 

rio neste porto o «Ipojuca* donorte] CôJEDpanhiaBáhíana/neste Perto, fax 
para o &ul e p Soo Francisco do s-u, sèber que os vapores do serviço sa* . * * _ * í _ " ' * . . * <. para o norto, que seguiram seu-des-

Ao lado» a esposa, ded»eida e -porá, 
Pnesenti** algidez da sepultura 
Invadir-te a existencia enfebricida.. 
E soluçava, o filho aconchegando, 
Orpham, orpham de »mor, paterno e 

(brando, 
Sem mais conforto e alentos par« a | tinoi 

{vidai 
H f n i á t e r f o C d f g l p e - Ape-

Mortos» bem mortos três, fazem comizar dáv a r m a i s promovidas pelos 

l 'igo,| exaltados liberaes oposicionista da 
Em "tempos desíguaes! Fóra o pri- COrte continua na governação do es-

(raeiro tado aquelle ^«áne te , cercado d a 
MüUo antes de nós havermos vindo: confiança da Regente, do apoio do 
Emqcranto que rffrontavas o' inimigo, parlamento e do prestigio da nação. 
Erposto a seres morto ou prisioneiro, 1 Os Íibeíaes ésílp Impacieutes 1 
^ D ^ è g u n d o ^ t e m p o «w tf findo; | Parece que gostaram multo dopo-

J y -S * 

Arre batados vielas ventanias 
A ond^ j^ôm do .primeiro as çiQzas t 
Dos paes-ao la^v, no feraV rect*to» 
•l^pouz% agora o calco os tristes dias-

s a í 

• ; 

E em breve« tua^se uwfSo áô-dellc 
Ki) mesmo tumulo q' erigi$tdoutr'ora 
Para a Faimlia na.cidade amada... 
D em cujo seio"; todos irós iremos 
I?. nossa vez dormir em soando a hora 

'Em que o pò volv* ao pó e o naoa ao 
' (aada. 

sAclnm-se alli os seres mais amados, 
Ctvm quelunídos no dormir eterno, 
Sob as arcadas frias dos l?g£dos! 
Murada santa 1 ó suspirado asylo , 
Quando atlingir a esse bem supernol 
Conta me á alma os Íntimos Segredos t 

Meu pebre irraSo, lutaste a vida inf 1 
Soldado e poeta,qu8odo a' Patria fortes 

'Vioseoffendida,trauibordou-te o peito 
T'e cnUiusiasmo e sent ina* herói cos | 
.E f o s t e á guerra e assoberbaste a 

(morte» 

V i»gtndo a Patria neíse heroico pleito 

Teus nobres feitos le valaram gloiias, 

adefôlo âíjnelía.hoTrivèl sceca 
A qtie a£»<stimoè ntSs.irmíòs ptesentés | Z"9 TábeflffK!» d e j H i e A a . 
Ao vêr chorar de dor os nossos país i j —Por acto dò Exm^ Presidentedes* • y i • . ' ^ 
O cmçào cerrou-so nos de pena; | ta província de 26 da Agosto findo* 
A tristeza, a aifflicção -eyam patentes-1 foi provido victaliciameate nos lugares 
De envolta com soluçosf/{>rafltos,ais 1 ] de 2 p Tabelliao do Publico, Judieial 

e "Notas, Escrívflo do Oinoe e Civej 
entSo para mim correrio largos [e das Execuções Criminees deste Ter-

Os-des^itòsos dUs d« existericia, Imo de Macáu, o cidadão Manoel M. 
Ermos de amor, no exílio prematuro I d^Apr^sentaçSo Filho, q u.e çxercia 
E, nesses tempos de pezar amargos, | provisoriamente ditos lugares 
Pinara-se meu pae.no minha aozencia 
E com èlle a esperança do futaro. 

hírio de Pórnatobbco nos- dias 15 è 
tJO dç cadà mez. e estarlo neste ror-
tô a 31 ou t f do stigniote. » 

-itido- soioaente até ao Aracaiy éstt^ 
r io de volta nesta cidade' nos dias 5 
e 21 de cada mez: o que for até ao, 
Cearé levará mais'3 dias. 

Os vapores 'Bahiânos Vindo* dos 
portos do norte entrarão sempre no 
Porto desta cidade ; e vindo do Re-
cife trazendo ainda, m e s m o qmjs$ 

Rec 
Macáu, Mossoró é Ardcaty, tanto im, 
ida como na volt«. 
k A companhia lerá tres bons vapô* 
res para o serviço dessa linha. 

-Passagens—preço da companhia 
Pernambucana. Fretes muito com-
modos. 

# Agente. 
Joaquim I. Virgolino de S ju2q. 

Volveram tamos annos de tristeza. 
Em que a flor da saudade,.alimentada 
Pelas auras «nostálgicas do ninho, 
Foise entreabrindo era. plena, natiireoa 
trescalando uma essência'immaculada 
Na querida ebriez d'almo carinho. 

Ŝ ECÇ A O P A R A TO DOS 

A' P E D I D O 

'O Elfitor desta Parcchia Maneei 
Antonio da S lveira, homem honrado, 

. , _ , , , , e que sempre militou com os lib^raes 
terra,—venftio-se era extrema 

Engolphada na lugubre saudade, 
Nào resistira á íbr aquelia santa I 

Dobreza, norf^lta de recursos, rssol A * * 1' 
ven ir assentar praça; e vindo nesta 

Orphas tbem de mãe,os seus.rebentes ci(]ade sol li citar a t testados de s e u s 
Abrg.ram se á sombra da anoizsde, ] chefes, estes oincreparampor tfio de-
Varadw,peld dor reais sacrosanta. 

» * 

E, quinlo o cor aça o nïo ha sarad.> 
florias teus cantos que em vibrantes. Da hnmensa chega,q'.perdura aberta, 

(uotss (¥) A tua morte vem fe?il o em breve I 

£l:ctt isavarti a alma dos guerreiros; 
Tomaste par nos c mbates torvos: 
E contou^oa a amigo por derrotas, 

3E 93 nossos-—trium^h»ntes,- p o-r 
(loureiros 

V 

D Batalha do Av lty, Tvp do Cnt-
•" v̂  » l' • ÍÔ7S. 

Não pôde a »Ima resistir a tau to, 
A t/nlarlrr q' a deaventorada.aperta, 
Tanta de^gra^a junta q' a sprescreve I 

Teu passamento derramou nos vivos 
Irml^svqijA restam, dispersados ora, 
Uma espécie de pânico indizível I 
Pergmta cal« de assom. 

^ s I S o «le e s c r a v l d f t o . 

ATTENDA O TOMCOE AS AUTORIDADÊ  

Tendo ido ao Reeife em Fevereiro 
deète anno, dé regresso passei na ca-
pital desta Província, d'onde trouve 
em minha companhia uma mulher 
que se dizia livre, e que se chamava 
Clara, com o fim de servir-me de 
criada, mediante o sustento, roupa c 
algum dinheiro, para os seus extra-
ordinários; acontece, porem, que « 
ons dois mezes pouco mais* ou me-
mimo?, apresenta-se era minha c.va 
o Sr. Alfredo Feroanlo) de 'Moura, sscertftdo paço I Manoel Antonjo fez-

'h 'S ver o estndo de penúria em q u e ' c o r a uma carta do Sr. Thomas Antão 
se achava; os chefes liberaes llie dis-
serâo: aVa crear juizo-. » Mas nflo 
Ih« oíYfrccerãoo menor recurso I I . 

Como tejnizo novo sirva de arrimo 
a qnem tem necessidade I 
A final eííarefendo "Manoel Antonio 
ao chéfe uma v«c:a das duas que a-
*inda lhe restavào, sendomma velba o 
Outra nova, o chefe liberal apenas 

de Sina Sobrinho, conhecido por Li. 
mão, na quül ordeneva «o mesmo 
Alfredo de Moura, que recehcsse de 
mim ama Escrava de nome Clara, per» 
tencente a seu sogro 'Cap" Euquério 
JofC Peres, 

A semelhante leviandade do Sr. 
Limão e ainda do Sr. Alfredo Moura, 
não pude de me oppor, dizea-

deu 2(K^000 pela vÁcca, e exigindo a | do lhe que o gràeíoòo documento que 
«aâi& ^ndva : 2Ô90C0- por uma vacca! icsbsra ds • apreswatar^me nào « n 



# M i a u m * 

Mfikfente pira captif armnamalhor 
^ n e se achava em minha cata no 
$ooft de complet« Uberdade I Mesta 
«esma-ôoçaziào disse,que visto o Sr. 

. A reprovação foi geral. 9 n tal pa* 
lbaç«d% oom p lois de Pas, qua se 
nip fóra o a u lilio «que ibe prestou o 
Sr. Dr. Chaves Filho, Promotor Po j 

Alfredo de Moura tomar lanto inte- jbltco. iiemsabido tinham organizar 
jesse na captora da escrava do Sr.]* audiência I... 
Xapilam Euquério, e u o aconselhava I Oa deoftais espectadoree nrgtrio-se 
que mandasse buscar sérios e valiosos I a auxiliar a cagada h u m a n a . . . •« 

documentos gne provawm que Clara Quanto « mimestau tranquillo, e 
^rac#ptiv», <ju e eu duvida^ alguma I nem /de leve suppouho ser responsa 
tpuóhawa entrega da suppostaescra-lvel pela escravado St. Capitam Eu-

'no*que conveio o Br.,Alfredo» I querio, evadida de miaha caza, onde 
primeiro algoz da escrava, e em dias-l esteve sempre como livre, « como tal 

. i o mez p. passado apraseutou me a I a acolhi; o i m receio também a de-
tier tidio da matricula de Clara, euma mandado sagaz C4PITAM DE CAMPO 
. prrçaraçBo bastante para receber, de —José de Borja Caminha Rapozo da 
jnim a mizerríma -mulher que infelis l Camara, -por q-u o muito confio no 
mente era escrava 1 [meu direito e na-justiça das autori-

Como era de meu dever e tinha I dades judiciarias, 
epromettidoao Sr. Alfredo de Moura, | Talvez Jos< de Borja, com tudo 
idisse lhe, q«e mandasse buscar sua isso, somente tenha de ganhar o es 
vietima. publicamente, para qee tod ;s I da opinião publica, que dé 

«entrassem no conhecimento de que c e n ° 0 C 8 r i m b a r á c o m 0 i m P o r U n t e 
-ratirava de miotia caza.com meu ^Js ine te-CAÇADOR « E G R E I R 0 -
rfenümen», ia pôçjçarte do Capitam ! Macáu, 2Q de Agosto de 1887. 
Euquério, a almejada escrava.t 

-POrem a-fttalidade os perseguia lr.. 
.Ha occtóiàoèmque 6 portedordo Sr. 
Alfredo chegou em minha caza im-
mediatameote fui {er com Clara e dis 

JteUte francamente que se apromp 
Vtasse.para&eçuirpar« a caza do Sr. 

, a espçrava n«, saJla. A ncyr 
depois de algumas lagrimas, mudou 
41 rã vestido novo' que eu lhe havia 
dado, e em acto continuo foi a caza 
Ao Sr. Capitam Joaquim Virgolino, 

Pan ta le lio Beserra. 

•ÎT+SH 

buscar um lençol, que dizia ter em 
poder de uma preta de nomo Doro-

t é a e nessa occaziâo naturalmente e-
vadiii-se pulando a cerca para a caza 
do vtóriho, e rccuHando-se de t a l 

vforma que n$o mefoi dado absolu-
-lamente descahríl-a por mais dbligen-
cías queeu üze3$e, como foi púbico 
e notoriamente sabido nesta cidade. 

A vista desta simples e verdadeira 
historia, acredito que ninguém de 
boa fé me criminará, nem t8o pouco 
me responsabilizará, —a não ser o Sr 

«José de Borja que obedecendo a o , 
-seus sentimentos abolicionistaseque. 
"rendo provar mais uma v*»z a decan-
tada grandeza tFalma qae pOSSUe, 
mandou tbu^car nova procuração do 

•^Capitam Euquério para me demandar 
*e cóbrar de mim a fugitiva escrava 
'ou seu valor 1 Vierío-lhe sa ordem, 
e o noyo CAPITAM DE CAMPO— 

3Jas© deBorja citou-me para na au-
diência de lG deste mez conciliar-me 
sobre n QUESTÃO Di NEC.Ri I I ! I 

Foi mau um espectáculo triste que 
deu O Gênio dás di$rnrr/ia?í'~-{'gor& 
conhecido por CAPITAM DE CAMPO 
com o nome de José de Borja. 

-Disse o tal Botj i horrores na audi-
ência, em presença de um auditorio 
enorme, e que sò não o apedrejou 
|>or espirito de ordem, talvez. 

A g r a d t a e i a t e f t 

Joaquim Fel;ppe de Menezes pro-
fundamente penhorado agradece a to-
dos ós seus amigos e mais pessoas 
que acompanharão até o cemiterio 
publico desta cidade o cadaver de seu 
sempre lembrado e prezado sogro An. 
tonio Felippe d'Araujo, fallecido a 5 
do mez passado, e aos que f^erão o 
caridozo obsequio de assistirem a mis-
sa que na Igreja Matriz desta cidade 
foi celebrada por alrni do mesmo fi-
nado* 

—Macàu. 20 de Agosto de 1887 
JOAQUIM FELLPPE DE MENEZES. 

PllAItMAGIA CENTRAL, 

Aoic-se receitas dia e noite, 

promettmdotoda promptidao 

€ nitidez no trabalho. 

Modicidade nos preços. 

(A dinheiro.) 

Jose Ildefonso l\ Ramos. 

mmimrnm 

S 

A DEUS 

A Demi Vas asas fanebres do vento 
Triste n e parto caminhando lento 

Em basca d'outro tto; ' 
Meu Deusl En levo n'aima • dor que u&ti» 
A saudado que rahi^qoe maltrata ^ 

O Irisio Mito flMttt i : < 

A Deús i Eu sinto tf aítna uma trittott; 
O profundo pezar d'uma' incerteza 

Q«e me pasma a raslo; 
í)u sofro...eu gemo...eu choro...eu desfaUço, 
Eu parto... eu fico...eu vou, mas n&o m'esque^o 

fie tio dooe illosiof 

A Deas ao lar Bemditc^ do mao bergo, , 
A Deus S. Rafael, a deas ao terço 

Da noite derradeira; 
A Deus á Virgem que prendeu divina 
lia trança do cabello peregrina 

Minh'alma -toda Inteira» 
» 

Partir ? Sim: partir >p'ra bem distante 
-Levaado no meu seio palpitante 

Os threnos de partida; 
Eu senti qua minh'alma soloçava 
Quando ëmd'uaia vez ella me davtf 

A mio por de^edida 1 
... ' . - . 

-'PartirÎ Mas comoll Ua voa: mas,para ondê t 
E só o vento a gargalhar responde 

H 
é ow»o * flor murcha sem yidt " '• • , » : v.' * T 

Ho galho resequido. 
r . >. 

A Deus I Já nSo me resta um só momento, 
Já nem posso dispor do pensamento 

Nas febres dodilirio; 
. . . % . 

Has eu supplico i virgem predilectt. 
•Que perdoe'is onzadias do Poeta 

Que só colheu martírio 1 

A Deus I -no brando sopro dos zéfiros 
Cançado envio um byauio de suspiros 

Ao Anjo de meus lares; 
Saudade, amor, minh'alma, os meus gemidos, 
Queixumes, prantos, ais enternecidos 

A commover os aces l 
t 

Eu levo uma saudade envenenada 
Da Donzélia qne vi linda ajoelhada 

Fitar-me os olhos seus; 
Donzélia, ne nSo minto, eu nio le esqueço, 
Eu choro.-eu gemo...eu morro.* eu endoudeço»' 

A Deus, Ia lia, a Deus \ 

Remedio, 3 de Julho de 1887. 
JPetronuh Candido Edison Pinheiro. 

/ 

D e s p e d i d a 

Seguindo hoje para Mossoró no va-
por *S. Francisco,» aonde vou fir-
mar minha residência, e nio poden-
do despedir-me pessoalmente de to-
dos os amigos e mais-pessoas com 
quem sempre mantive relações de a* 
mizade, o faço pelo presente meio; 
pedindOrifcs deicujpa deita falta ia* 

vol untaria. 
Aproveito a occèzião para oferecer, 

aos mesmos o meu demmuto proiti-, 
modero Mossoró, ou aonde por ventu^ 
r« me arroje a força do destino. 

—Macàu, 29 de Agosto de 1887, 

Hy\/oUto Viterbo Alves d\Olivcira< 

PÁGINA MANCHADA 
• , ; 

"V 
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A H À i l î J l O t i 

de navio», 1 
mais-ínteressar po^fe, qpß tyài $ $ 
atag^por pféç^ Â n o d o suas 
DÔ&s.iO&xó para tirar sal âas ?aliofS 
paia oa navios que aqui »Rcoretem, 
eepoparabotar nos quç Iq^eqi ip-

•f i i î l i r t i . , ' 
Quem pretender dirija-seaç^s-

no^ abaixo asê&oedo neste cidade. 
Maeáu. Ja&o de il^^Äö^i -À i « * I 
Alfredo Bernemdes de Jfpynß 

f à n t a 0#«ftiais*l 
^ d e i e t l a a P i w i a c H W t ^ ® 

H a t t Á u . . 

^ f l M o , JuizdeDireito da comarca àp 
H ^ V O t ò toe r ado r . d . 

* A". ' f . * •* t . -
\ 

t f t i Uber áos québpresente^E" 
À f ^ ^ j N ^ * «|a0.app*jU|tos Citeis de 
—Pròtfa éè Renda,—para o alista*' 
mérito déitoraV em que é requerente 
^ i m & k è b o è ] Lopes Ribeiro, pro-
feriu a «guiqto decisão Vistos 
Àttepdendo a que a laudodefls—C— 
coi^firniado a fls. 8. v. us oueüs. 9, 
tot dado conforme os preceitos legaes, 
e q u e o presente processo de ava-
tiâçSocãrreií regularmente, julgo por 
sentença a mesma avaliação oonstan-
fo ;d£s*dttoq t^mçs de 8<t. 

A lgudio 
Algudàoemcarôtto « 
Assucar mascavado « -

«branco « 1 

« refinado 
vA ?.ei te d« xnamon a lüre 

\ 

tarne seçca 'kilo 
' Cêbo - « i 
^Cera em pâo « 

« de carnaúba - •« 
< Couro mí&lo 'tento 

*« em catóilo « 
. íkilo 

350 
100 
too 

300 
30Ó 
500 

'250 
m 
300 

608000 

* * l 
çto do partido a dos amigos. < Antoni»» Capitam 

De nio ^faenb formato e J>emre de Sdvé, carga sei. 
tilado,« dÈstrcllk dè Minas» é uto •.ganiu para Alagoas a Barcaça dl*» 
jortaal digno do ser iid»v e que se |eD*» mestre Manoel Francisco dag 
desttoaa prfeUrvaJiosoeserviços a Cbagas, carga sal. 
cauzapública. 

8ánd*<noe o novo collège elbe de-
zojamoslpnp esistencia. 
o .^-Recebemos também ditereos. n " 
do «Cosmopolita» chistoso e critico 
periódica, que t e publioe em M i e m , 
capital do Parii 

Conta 3 ânuos de existência e é es-
cripto com talento e vigor. 
; Aos dignorboltegas agradecemos a 
honroza vizita. 

Sabiu para Pernambuco o Hyate 
»Deus Te Salve,» Cepüam - Antonio 
Jorge do Nascimento, carga sal. 
—Sabiu para o Hyate « Ffór do íir< 
dim» Capitam ioaquimJosé dos San-
tos, carga sal. 

—Dia 22 — 
—Sajiiu para, Pernambuco o Vapor 
«Marquez de Caxias,» Commaudante 

• * . 

Coelho, c a r g a algudèo Passageiros 
PantaleSo Bezerra, Antonino Campi-

»» seeco 

«bisado -tf. 

Ŵr** • tT T -H * WWW " V n • 1 ^ —- * *«M 1VMIMU WVPiM.&r*— 
u s ^ u é h í Q , paia que produza seus — «Libertador.» Este importante 1 e H o M a H s c o g u á 9 a v j o w 
devidos Reilos. - ' orgâo da imprensa cearènse acat» de D i^bel Bastos. 

Sija esta ineootineotis intimada ao realizar notáveis melhoramentos ná ^Oia 23— 
Or. Promotor Poblícô/e publicada sna im^ezt typpgraphiw, e :augmen-j ̂ Sidiiu para Pernambuco o Hyafo 
por—Edital - aííxiado no logar pu- t o u consideravelmente o seu formato, « Camélia» Capitam Manoel Antonio 
hlico e pelo jornal desta cidade. tomando assim proporções de ainda | d a ^ r g t sal. 

E, na forma da Lei reeorro ex of m « í h o r s e r v i r a C B U z a W 9 ^ e f f e n d e | —Dia 2 5 -
üeío desta minha decisãolpara o ïri* j c o r a ^n 1 0 ' « 8 ^^ 0 * —Para n Rio de Janeiro a Barca no-' 
bunal da Relato do Districto, a q ^ ^ ^ m o d o P e ö h o r a d o s » ruega «Hafrofiord,» Capitam E. Dahl, 
o, Êscrivâo remettcrá este processo nò I c e r a o s a ® . o n 8 l > * l t e r c o m n o s I carga sal. 
prazo legal. sem prejuizn do recurso h o n r a «^ los t rudo cullega. U D e Pelotas o brigué, inglez «Prio-
voluntarío das partes no effeito sus- . ' ^ ' Ä resa,» Capitam H. W. Iones. lastro 
pénsivo, pígas ascustas natforma da I M Ô V T O O DO PORTO L ^ P W. Ione», lastro 
Lei. Maçàu, 4 3 de A«ò$to de 1887 e . . , _ . , . D —»ia 26— 

MFLLO. | - S 8 h J t t P ^ G P ^ ^ e i r o a Ber-] ^ . R i o 4 a B e i r o a Barca nackn 

^ ^ I^- SÄl. j A t t g ä ä t ö Cezar̂  lastro de areia. 
*00J eMeque será afiliado no l o g a r d o c o s l - \ — Dia 27— 

'600f| tum^fl nnKí'P«/ínní>ia í m ^ « « E n t r o u da bsrra de aruahu a Lan - „ • L « » , . . ouu j lome o Duotcaao pela imprensa. | . . . . . . I —Para Pernambuco o Hyate «João 
Val le, »^Capitam Francisco Honorio 
carga : sal e alguuSo. 
^Pa ra Santa Catharina o Patacho no-
ruega «Jonas Reine,» Capitam 0 . 

—- Dia $ — 
Doce s • ' : ' '6001 tumeo DubLcado pela imprensa. I E n t r o u da bwra de aruahú aLan-

f£steiras de pipiri cente ^SaJOÒO 1 Mãcâtt, de Agosto de 1887 Eu cb ia * S { , n t 0 » naestr® tào 
« de carnaúba « " lO^OW Antanio do Moraes Barrettò, Escrivão l C h f y 8 0 8 t Í m 0 C a í g a < a T Í n h a ' 

Farinha mandioca litro 60 Ido Jury o escreívi . . . . 
« •v' 1001 ...m^» » —Sahm para o Rio de Janeiro a Bar 

'Feijão « MANDEL BÁRATA D OLIVEIRA MELLO. L . - o i r> T , 
Fumo emfOo ^ l o ^ | Ica noruega«Emm,» Capitam J . lsac 

•Lenhii em achas cento * W O 1 . . . . , |ksem, car^a sal. 
« «tóros * 

4Hél * litro 
Afilho 
Palha carnaúba cento 

« de coqueiro « . 
C^cos seccos « 
Sementes oiticica litro. 
Cera em veilas kilo 
Pena de ema « 

- Queíj os ima n teiga « 
dequélho « 

Sal no porte- litro 
* nas salinas «. 

á W I hespanhol, homem de «Entrou doJRio de Janeiro a Bar-
C »vreprova o uzo Iça nofu-g&«Arica,»^Capitam S. 8ven 

W decachi-nez, e affirmaque elle pro- d s e m > ^ d e 

^ voca mais re^íriâmentos, defluTos oi—(Entrou de Pernambuco oíVtocho 
2»0Ó0 q U Ô < 0 d a s a s 0 ü t r a s ™a£1naci0nal «Ida,» Capitam Menoel Jo-

aconselha que ainda no rigor Lquim da Silva, em lastro de areia, 
do inverno não se uze dujté, que é 

Vftft I i ü ^ R Í t i v â r n , , n t 0 m<»js perigozo do qu e 

WCtf I ° q u e 556 P r 6 t e a d e c o m elle evitar, 

600 
M e v i ^ e n i a «lo P ê r e - P e l i 

3 0 0 ! Dr. Promotor Publico da Comarca fci 
>1 j denunciada no dia 13 do correntt» 

/ ^ m e z M a r i a Roí® d a ADnunciaç3a,mu-Si3upiraeoutrasmaa"téro^000 | i h e r d e ^ p u b I j C a > p 0 r c d n j e d e 

Solla meio 

Taboado duziíi 

Tatajubas kilo 

•Unhas de boi « 

Ossos <t « 

Peixe seeco c« i>tO 
'Caibros « ' 
•Linhas d« m - r » uma 
•Benjoim» ge n litro 
Sormcha do mfiug^jbeira-k. 19000 
USemèntfft.^d .carrapato litiO BÓ 

4^000 
i Oö^OöO 

200 
20 
20 

3$000 
lö^OOOi A ' 

80 

$ Dr. Mandel BaraU d' Oliveira 

infaiitvcidio; prwgue-se na forma-

ção da culpa, o praza a Dous chegue 

a |uHiça humana a descobrir a vvr 

dadéira autora de tão horroroso cri 

me. 

—Dia 12 — 

—Sahiu para o Ilio de Janeiro a Bar 

ca noruega « Ida,» Capitam A. Jor-

jensem, carga sal. 

—Dia 1 3 — 
—Sabiu para Paranapuá o Legar na 

m n a i « Neptuno, » Capitam Manoel 

Jesus dos Santos, carga sal. 

—Sahiu para Mamanguapea Rare ça 

«Fiyr do "Nnrte.» mcí.trn Salustiano 

Alves d s Santos, cargi sal. 

—Sahiu para Permmbuco a Barcsça 

«Deus Teiiiiarde,» Capitam Jose An-

tonio do Moura Guedus, carga sal al 

Batbye, carga : sal. 

—Para Paranaguá o Lügar s u e c O 

«Imes,» Capitam Aug Hagtron, car-

fga: sal. 

—Dia 20— 

—Da Bahia o Lugar Hollandez »Ger-

tiuda âtrating.» Capitam A. 1.1'ck,; 

lastro dé areia. 

" ^ J g o d ã o o euros 

B c g i é t r e d u I m p r e n s a — 
Recebemos o 1 f n f da «Estrella d<; 

Mina5» novo orgâo conservador que 

veio a liiz da publicidade ,no dia 29 

di* Julho pasmado,na cidade de Leo-

poldina, província declinas Geraes. 

O Barão de Leopoldina, o Barão 

de Santa HeleiiB e outío^ muitos ca 

valheiro* flrmarüo a c rcular que re-
commenda o novo cigão á considera-

* ' * 

.< ' -

—Dia 16 — 

—Entrou de Pernambuco o Vapor 

Nacional «Marquez de Cas;as» Ci»m 

mandante Coelho, xarga á diversos. 

—Dia 20 — 
—Para o Bio de Janeiro o PolhnbMe 

Nncional «Ida» CoinmandanteManoel 

Joaquim da Silva, carga sal. 

—Dia 21 — 

—Sihió para Pernambuco o Byate 

V 1 

E X P E D I E N T E . 

Do «Macauense» 

ASSIGN AIURAS. 

Para dentro da cidade: 

Tor um rr.ôz . . . . . . ^ 
Por um anno 

Para esta proviucia e deatre do 
império: 

Pf>r om anno . 

Por wniftstre . . , . . . . . 3$000 

(Píígirnemo sempre adiantado.). 

Publicações, annuncios, artigos a 
cor%Hspond«ncias—por ajuste. 

ILEGÍVEL 

Typ. do «.l/íií-awííÂj-.f Edi atvr^ 
Dvniingtn bobino de £'>ti»tu 

/^OSÍV - ^ 
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so m u c a o 
v. 

• B r . fiiar«É« C M t a . 

Da cidade doJardim nos escreve 

de praser oSfy Penta< 
eâo 'jMtfnp por Ho humanitário 

àctadephilantnçia. 
A carta de Uberdade foi ĉoncedida 

jiQs seguintes termos : 
N ó s abelxo^ssignados, em dp 

aqaelle Pio 
j-se d e . s n t c a r i ^ 

por um modo digno o terç; 
prebeosivel. « 

! monstraçãò * 'do prazer qae sentimos] Tètódò falléctáo i atmos o sen i r - | 
l&oje, dia ém qóe foi, fcaptisada ̂ a f a ^ «mfcleiro de òòhie Valério, e e m | 

dia» 4o mes dè Junho * 
*nm distinatô amigo : - . < 

«Desd&Jonhopassado se aèhè oóssaülhinfaa de nome Drusilla, con-
nesta cidade o Dr» Jai* Municipal des-] ç^èmoS liberdade, «em ônus, nem 

condição al$oma, a nòwa escrava Ma-
ria, malaia, de annos de idade, 
filha natofft Üè D ó r o t ^ po ío^o 
a libertada* gtáal^a de hoje em áiabtè,i| 
eomo se dê Centra î i v r e hóuve$sef 
nascido. ^part constar «m de nós 

ta eomarca i o l o Baptista Oitirana 
'Costa. 

i Caraeter distinctissimo, botado de 
intettigescia e illmtracâo, a par, de 
ura tracto ameno e aSavel ò Doutor 

tirana Costa tem sabido conquistar 
a estima e *< admiraç^ode «eos jana>-j 
táieío padogr'f»vaiií8trít>ujndo jusfçej 
com * mlíor Isençlo e independweeia, 

Signindo a senda ri&e trilhou oo. 
Assú, oDrvGitiranaCosta tem mos-, 

girado um espirito tio recto é justicei-
ro, qae os proprios fiversarjos, em 

.geral « o dtfficeis de^r^entyr, áp-
plaudem as qualidades cívicas de têb 

jllustrado Juiz, 3 todos estão #itwftji-
tos ©oca a administração do Dr. -Giti-

n n a . v 
Folgamos de registrar lãoerata no-

ticia, e de cá felicitamos o nosso i! 
postre a m i g o e talentoso collega de 
redacção qae tâct ^0 D S serviços nos 
prestou nesta empreza. ^ * 

^ n t n A a p a H l d a e nmm 
l i b e r d a d e - N o dia 11 do corren-
te mez o Bevd. Vigário do Àasú Pa-
dre Barbalho itaptison solem nemente 
na Matrit desta cidade uma <fiÜhinbâv 
do nosso amigo Paotaleio Bezerr ,̂ 
que recebeu o nome de Orazi]la. Por 

Wle. I ' . F 

Cjan̂ o a irmln Felippa, também 
moleira, e ^ t t n ^ , ontrí» wimráos 
de q. n « dispnbt« .t aa 
i p f ^ « r^oitüd^naísando por da* 

ao» caridosos Íj]iktaãtaBfts.de Haeáot 

JS 

Memento Kémó' quiet jnéfots éé9 

. et ià pufotreià-rtwtréefi»* 
r- ^ V i ; .. • • 1 » M 

m iwtíbirêó 
é&ài; to idkâé dk èO âteòfr là 
lòÉ^fd^iMrbti dcía,o 
zido amigo João 
quérq«0, c(ue "réstdia nesta «idêdè, 9 

An qn® 

f f" iàmtki&kO «KíElikA. 
AMSÂ ODRlCtTÉS BÊ BRRá. 

Testemunhas: 
KANOEL BARATA D'OLLVEIFTA MELLO, 

T «LIAS ANTÔNIO FERREIRA SOUTO. 

* Esse acto do nosso amigo revela 2 
sentimentos igualmente nobres de su' 
alma: apreço a religião e amor a li-
berdade. 

Foi uma das melhores reuniões a 
que temos assistido nesta cidade. 

O Sr. Pantaleào e soa digna iconr 
forafn incangaréis em bom a-

gradar aos' Convidados, tomaado as-
sim ainda mais aprazível a reunião. 

SeMaiar pme Foi 
escolhido o; Dr. Evaristo Ferraira ida 
Veiga, conservador. 

A lista apresentada à escolha era 
de 2 conser^doras e i liberal. 

este motivo aquelle nosso amiço ietv4 C a z a dle C a r H a d e 4 o A n i . 
iiiu á noite desse &a grande^.* de"—De ama carta que a Kegente d V 
familias das mais salientes da cnad^a quelia caza endereçou ao nosso par-
e amigos seus, e offereceu lhes tficular amigo Joaquim I. Virgolino 

ënéarrêiadp de rejneUer-Ihe 
f óbolo qfie os generosos «o-

rações dos. Hacánens î, lhe queiram 
dar pelo amor de SQ«. 

Esta redacção também recèfoe qual 
qaer donativo ,ç o m destino iquelta 
Csza ; e iremos publicando' os nomes 
dos qae lios enviarem, e ao Cspitam 
Virgolino, »s soas espórtulas. 

O agradecimen to qhem dará é Be os 

; I 

de Sooza, è que este nos mostrou, 
vimos que ^qoclle Pio £stabe(ecimeu-

^|to, está em cbndições muito preca-
rjas, e asjrmêPns recolhidas e ofphans 
desvalidas qot» recebem alli edircsçfto, 

estendida partida que-se prolongou 
4tè as'très horas da nudrogada, sem-
pre animada e alegrei, v

 ; 

Ha oeeazilo do chá, qoe foi servido 
•com profaxio, o Sr. Panta^ão Bezer-
T& fel a mais agradavel frirpreza aoaj^stlo passando a mais rigorosa 
M S amigos, apresentando a carta- de eeasidade, por liKa de meiòs de mb~ 
liberdade tia «nica escraVa que pos- .sístencia. 
suia, de nome Maria, mulata, «de 28 A Caza de Caridade do Assú foi 
«nnos. de i<lade. 1 carta de liberdade ínstitoida pelo venerando Padre Ibi-
lot K4a pelo Revd. Vigíri<^ Barbalho, a pina, de saudosa memoria, em o 
|>erantfrO uomérosòconcorso de con* tnno de 1W2, com-acommodaçdes ejlegal. 
lidados, que í«laiitúu com TI va de- rgcuríos para rec iber e -«dctcarW^CE- JOAIJIIJÍ 

I N T l t e s a n r e P r e v i n e M 
damos a seguinte Portaria: 

«Circular n ® 23,f-Ihezouro Pro-
vincisl do ião Grande do Morte, em 
26 de 4 gosto dé 1887. 

Ô Inspector do Tbezouro Provin-
cial do Rio Grande do Norte daclar» 
aos Ste. Administradores e Collectores 
de rendas, ptovinoiaes subordinados 
a esta Hqpartição que o ünp«)sio de 
1^000 reisM consignado no § 2 f do 
art. 2 ° , da lei n® 998 de $ de a-• * 
biil d'este anno, deve ser cobrado tào 
somente sobre o gado vaccum proce-
dente de província estranha, q u e 
transitar por esta província com des-
tínov a outra, conforme preceitàa o 
mesmo S e foi.decidido pele ESOK Sr. 
Presidente em.officio n. 15S de 21 do 
corrente roer, cumprindo, eatretan-

reoommènda.r aos Srs. Agentes 
* » 

Ifocaes dos municípios por onde tran* 
fitarem os gados para m mercados da» 
provincial Kmitrophes que exerçam 
a mais severa e escrupulosa vigilância, 
a fim de nAo ser Hladido o preceito 

Compram. 

fólido áe i^strueçâo púbica'« Gap1** 
da ôuarda Maeionai. Da«a vi««a»* 
quatro Whos, sendo dnaa moç*, • 
ficam todos na mais extmm* púbre« 
za,—herdando apenas q nome e 
memoria honrosa de se« idolatrada 
esposo e pai* 

E' assim a sorte do intelittmprafe 
gado publico neste paiz> 

João Damasceno era Aia caracter 
Agido, alma aberta a todos o* senti* 
mantos nobre». Militou sefl̂ pre n* 
partido liberal« -
Era amigo devotado e p*i carinhoso» 

XJnimos nossas lagrimas ao pranto 
que banha/sna inc ̂ nsolavaJ ĵ mipa» a 
(azemos votos a Dens para que tenhn 
a alma daqueiíe desventarado amiga 
na 'mansão aâertiaL 

D r . C h a v e s F i l i a « . - E f t « 
nosso amigo, Promotor Publico deste 
comarca, na audiência sobre a quês* 
tão da escava Clara, promovida pa-
io Sr. Tenente Coronel JosddbBorr 
ja, contra o nosso distmeto amigo 
Pantaleâo Bezerra, somente apxílioa 
o Jnii de Fax Capitam Joio t^eselr« 
da Circomcízlo, minutando uma for-
taria de nomeaçfto de Escriv&o ^ Paz 
ad hoc9 o que fez por defferOmpa ao 
digno Jaiz de P«z, qae sendo poaeo 
pratico, pedira ao dito Dr. o se» con-
corso. 

O Dr. Chaves, porem, nefihnm in* 
teresse particular tem pela parte ac-
cozadora da d i t a escrava, segundo 

vii ftgMir. ufcsouïA CAbfrA .̂-nuá declarou. 
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IIfno ÚM* «MM. urniw p * « - - *mÍMJAntnninnramniftllâ Ma.inròa^do ho TwmO à*'S*út' ADM) — - _ ttitario desta 
jprJnados de qoe temse dado slguns 

linda 

r 
a da | cop uest*porto de volta da norte'fia 

B l i l f S a f r w l M l a l - ^ DONO smigoAntonlno Csmpiello Ma-1 pròçmado t o T m o 
« h quo « p r i s c o . abasiadooegociante M a « J doMattos porerimedelorto d « * . i l t t po, «•« prooes- [scto da«i d« Agos^passedodO.IW 

aò »««a. evmfli«* no m*mofttlte.s I Presidenta foi marcado o dia 10 de 
DtzStiftfo * vindooro para ter lagar a 

enfer | Eleiçlo de Deputado» á 

<$u isolado íofa lia cidade, • J"21 r ^ f T ^ T ^ ^ ^ ^ ^ 

Tendo um tarioloM t r M i ^ _ 
v m navio nrooedeste do l i o de Ia- * m m Ê t m m M m » qi» ?«> 
i ^ r o d e ^ t Z T o M t e Po,to, fi » < » « » « " 9 0 m « amigo. Capitam | M f i 

^KIpet̂ d^HM» fojtop ao se» porto, 
sàm qneaté b f iese tivesse dado oa-
Proferá de variola, 

l i e entanto, fendo este Porto moto 

jiumér* de «artoi, 4 degraodO m* 
èessidade 9' o E*m£r. Presidente d« 
provinda prôvj|iatgg sobre apropa-
g«(ãoda vaccina p|ra acauteilar ain_ 
vailo da feetjga,éne consta estar gr as-
f ando 00 Rip 

6 oosso amigo 
Mama da Sito Ribeiro uniu-aa pe-
los Uiçoi matrimooiaes 00 dia 1 ? do 

-corrente mez; eom a Bxm ? D. Maria 

!

»terna da £Miaçio%rros»£ihft' do 
/Capitam Antonio Cabral^Oliv^ 

fft Barros, dotarão de .Sant; Aoeá 
do Mattos. ( ! 

i em eaxa deite, neaoite de 6 do [Sonsa, que 
eorreote, esteve animadíssima eeon-jbelleddo, tendo» aido sen medico aa-| M w i r w B a t a r i a 
oorrtdfí.pwloogai^at âtó * 3 hsrlsistente oUlet**» Br- AnhorCha* Ijoãojosá Sotooefoi exoaerado â pó- » 

a a a y a r ^« ^ • • : j t e t . ^ Idtóo dotagar de Frofrew de V- lit- | 
OGapitam Traogoftao o ana dig-1 •• [trás de Povoação do Roiario, muni- s» 

t i 

na conforte Uxm uew^ifeia ém| F* l l©n>«»wa*«-Sa «i«adé i f l o | e ^ d o ásÉâ. 
bemífrasitri0#c(»?in« da Danilo. jReòtíe íattMea lo»é Pinto Martina, 

irmlo do noaso amigo GapiMn Loo-1 |ft«g|j»er« ám taapreaei« 
reoço Tinto Martins. I Receamos t ^Rebate» *alenUkcam-

d i d è •WMMrepe—Bhn-f Sr. Dr.J O finado era aòltoiro e eootava 561 peãoda imprensa pemambacaotr ea-
loi idç DireitodaComanadeMaeAa. onnos de idade. Uriplooom e Utento. 
—Disl^gòet FerMirt 1 è® nosso dito am%o Capitam Loo. Agredeoettio« ae digno» 
leitor deaaa Parochia de Macáo, o mais membros da ía-1 ÍHer-no». 
tendo iodado s o, a jrosídeneia -par« i ^ s i l o fattecido^ apresentamos aog-1 —Recebemos itambem o tCrepmott^ 
esjta Fr^gnezia e comàwa^ 4o Às*ú, powmes p* tão doloroso pamamt*.] lo» orgiO Mttelario de c i d « d e do 
apreeeota » VK§ê. o »en titolo deE- — ] Desterro em Santa Catbarina. 

. . f M M i l v i i » A«aã.—Tendol O «Creposeolon -Jornal «s-
sifó nomeado GoUedOr-de R o d b s l ^ P 1 0 •-««^•í®»' • srfwr, e lani 
%KM decidadedeA t ^ i o^o^jttma^impw 
prwtimoso aioigo 4o^u\m T^gíno] : Somos gratos por « o mimos« t i -

XASA' 

ffim 4« V. S*. faxer4be 

Loose , 

dado o nosso «m^o Hanoèi Barata 
rOKteir* Filto, digoó t lbo do oòs-
to bonrado amigo Dí» Manoèl Ba^aiálM ? ^ , 0 ' , r-^oal pèti^o fizeram o« moitoi 

•fr t ' . 

-d*0lireir8 Mello, f triz de Direito ^es-
ta coòmrea. res Enéas Barbalho 

t O M a ^ s e e t b m u i ó d è i M e B a do 
r?K| fReDda» Geraes desordem do Sr. Ias-

peetor4t'?b»90Mrird<) Faéea^a. 
Dep^sde haver reéebkb espapeis 

da dita>Collect®m, adorcéo «qúéQe 
npaso«mtgo de orna febroque o pros dff^er-

jS^n oa tarde do dia 9 do corrente 
{m^da praça do Reéife o nosso amigo 
Paniáleãò Rezerrs, ncgóciaote déitt 
cidade. 

O dirtiocto cffvafbeiro teíO dá ci ® À B t 0 I I Í 0 B f i" algonsdias, tendo Mismente 
de dé Sou», na Parafiyba' do"Nor mor seguida o seu destino livrado perigo 

M*í/(A «f-^A* 4 a««08 P8r« o Assú, e.çKíro jtar çue em qae se acbOB. 
dede dé SOUM» &» Parafcyta'^Nòr 
•%a» onde reside, em' fasenda tie seo 
pai. 1 

" Dirigimos ao iHostre vizitaote nos 

quero S6 queria qoQ, ellet |08SMO de 
MíCáo! Ma ÊLVt W i do Cod. Crim foi 

«os comprimentos, e feiicttamoá a o C 0 l t Í S
t ^ ^ 0 S S 0 S i U t i 8 l r a d (? I prpnuociada Maria Roza da Anounci^ 

twsso 4>rwado amigo pelo * m a i 8 ] »$o f reputada autora dq mom da 
praser ^oe leve de haver estreitado | ' * jcrisnça encontrada nos montoros des 
ó S ^ éSthnádo filbo. I ^ ^ » ^ e i ^ N o tlpoj«es* « « f 4 ^ . . . ' . . 

- , ,P«»ou para Mossoró o Dr Adolpho D e « r d t a d a »P^nnc ia , fo. arere-
feJece? ° m t 0 r , o á é Augusto de Sá Le&tão, Jui* Manicipalco lh ,da í e a d o i a d e 8 t a ^ d ô -

CircumciSão W á , com 87 an- l ^ w ^ M a F w f 0 g > ^ — ^ 
provintta I W p e r V a h l a t t e . — O «Mar* M s de Mstfè. 

Era o finado Carcereiro apose&ta^o 
da Cadela Pública daguella cidade* 

1 . f 
' _ f ' * i» 

Jlttpy—Tor nlo híver processos 
preparados nos tres, Termos de que 
ú compõe e^a comarca de Macãu, 
tyuo^di faaver « I » sessão.jadioa 
Tia em cada um del!es. 

Moço intelligente.o^r. 8á Xeitaol d e í c o u n<*te P o r t o 

-tem predicados para íazcr uma fèlix ^ f ^ í. ^ Ag0$í° 
edmffiistração judiciaria no termo que! P88*80^0 «qo. de torna v,agem dos 
4he foi destinado e para onde sega« d 0 d o c o r r , n ' 
a empossar.se. | te, carregado do alg ndào. 

I m p a s t e d e J b e i e r r o s - A 
Meza de Rendas, provinciaes desta ci* 
dade esíá cobrando durante o mf« de 
Setembro corrente o imposto de bo> 
cerros, poldrinhos e jumentos: e bem 
assim recebe os impostos do exercí-
cio findo-que nlo foram pagos até o 
ultimo de Junho passado. Findo o 
Me* de Setembro corrente, eitimo do 
trimestre ad<licionaÍ do citado exer-
cido; tó poderio ser pagos os. im-
postos a e i l e referentes na capita 
desta província, ou pêlos meios exe-
cutivos. 

Os < contribuintes devem desobri-
ígar-se riesse compromisso p o r todo 
«$te mez de Setembro, que lhes fica-
rá mais cimmodo. 

Agradecemos lhe a vinta que nos 
fez. 

l % « H a R a r b á l h e . - Da ci 
'dade do A$sú esteve aqui algonSdias 
• espera do vapor «S. Francisco» a 
iralloscgQto para Pernambuco o nos 
ao amigo Refd. Antonio Germano 
'Barbalho Beterta, Vigário do Atsü, 
4}ue vai tratar de preparar-se p a r a 
tomar parte no concurso d e .provi-
meuto das freguezias deite Bispado, 
^oe consta será em Dezembro proxi. 

V a p e r Vpujaen—Na rasnbân 
de 1-0 do corrente entrou dos portos 

N a v a •eatfatoKealqiemá*.-. 1 do sul este vapor ds companhia Per-
O Kr. Antonino CampieU<> Marisco a-1 nsmbacaoa, que oa seguinte wguiu 
eaba de abrir nm novo a&UbaJeciaBeo- ipara os portos do norte, 
to de fatendss, mii^exas, forragens, 
à em.grosso e a retalbo, á raa,pnn-| O «Jaathypf 
cipal desta cidade, a que denominon | namboeans vindo de Móssoeé eom 
—Flor da Italia Trveasos oecaáãoi carga de algodão **cou neste Porto 
de vizitar o n o t o estobeleei»eote»|n0 dia-« do corrents eisepa demora 
daqneHe ^ogociaote, e podemos dar|segoiupara Faroambtico dir«ctfmen-
teatemnnbo dt tm 4 o, mairJMvipf* I .to« .. . 
tanto desta ádtifc, o a W f à m o * e 

Mim j f l r f i a N l ^ v 

R m p r e s a d a B a r f g m y ã a 
Ca|as»i«al.—O s Sr*. Pastorino % 
Silva acabam de estabelecer, com a 
denominação teima, omà>emfírs%a no 
Rio de Janeiro, qoe inoõntestevelmü4 

trará immenaas vantagens >aoi pdan« 
Hdoíe» que reemão -abismar* se pela 
^Re do 'braço escravo que 'felismetite 
vaiodesappweoer do Brasil« 

Damos abaixo oma cárla^ue no» 
ftrigitam aqnelles Srs e uma circo-
i«f em qoe apresentam M -rénUgens 
raso(uiilef db aoa IrnpOrtaítte em pré* 

(M 1 
(ti » 

. IsHíosvaáa-iiai ^íroo íls cc^itir«^ 
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loquepode ser apreciado em nosso 
«tojHfrtbrlo • aprestaremos «òm IDM-
ior satisfação. 

Os 8rs. Pastorino A Silva, qae slo 
fcgèntesGëraeS da Emprezat&n oseu 
S ^ ^ o r t o à Róe 1 ? de Mírço, N.* 
m i 1 ? aodar-roo Rio de Jawáro. 
^ E i s a carte e cirífufcr a qae nos 
Téfefiáaos: 

»«Aio tie'Janeiro, « do Agosto d» 
US97 .~Il lm f Eim f Sr. Redactor 
Oriifcipsl do 'Jornal «Maesaense.» 

Conatiiuidos em sociedade mèretO-
para aintrodacçlo emlarga ôscs-

^a deoolotaosagriculUfres provenien-
*1aa da Europa« qoem sérã destinado 
/importante papel no desenvolvimento 
-da enorme riqueza «grioola n'est» ler-
'tflissmio solo, substituindo nelle o e-
ilemento escravo, que d uma sombra, 
pelo braço livre, qooé. nm» anrora, 

?|emo* a honra-de fazer subir ásmãos 
de V. bx * a iucluza circular e r»-6pec 
,tivo termo de contracto, rogando a 
IV. %xS qne a bem dos interessas pu* 
bltcos se digne chamar para este mo? 
mentoso assumpto anttençãoxios Srs 
Fazendeiros, o ao mesmo tempogni-
al-^s com a sua snperier e muito ÎI -
lustrada opinião sobre a s vantagens 
que dç»em conceder aos colonos, -.co* 

^r õrma se ooi iâgsM ser, dê pr«i 

pigne-seV.Ei.' de aceeitar a viva 
<expfeaa$p <ta mais alta consideração 
- « respeito còq> qne; temos s honra de 
*ubscrever-nos , 

De V. Ez * 
;AttM. Yen?', e Cr0'. 
»PASTORINO A SILVA. 

"* 4 " . * 

RI<? de Janeiro, 8 de Agosto de 
Ü887. —Illm ? Exm f Sr. 

Os abaizo «asignados, negociantes 
estabelecidos n'esta Corte, têm a hon-
ra de participar a V. Ex.* q u e se 
constituíram em sociedade mercantil 
com o nm exclusivo da introdacção 
em largte^cala decolonqs de diversas 
nacionalidades do continente da Eu-
ropa, Açóres, jUadeira e Arcbipélagos 
das Canarias, sendo um terço forma* 
' do por- famílias, em harmonia com 
•a lei. 

Comprorsettem-se. o i signatarios : 
v 1 a escolher os colonos noscen-
troa mais importantes, inqueríndo an-
tecipadamente ua sua aptidão e bons 
costumes moraes, civis e religiosos, 
condiçõas estas que serio devidamen-

t e attestadas palas autoridades admi-
nistrativas e eclesiásticas das ccmpe* 

'tenteUocalídadas, sendo taes attesta-
dos visados pelos respectivos Consoles 
brasileiros e entregues aos Srs.. Fa-
zendeiros'para onde os mesmos colo* 
nos sé destinem; 

a que os colonos nio excedam 
de 45, anoop d e idade» excepto o« 
chefes de'família q oando «companha* 
«dos por descendentes idenoos, apre-

8 / aforoecer «os Srs. fazebdtit* ,a imtortansf* -ttoabide, se or emi 
ros qualquer notosro decokmos oo 
tamiliàs das nsHónafidsde», a^k»es 
o msis qualidades por ettes indicadas, 
«no maiscorto espaçode tempo. 

O Governo Imperial ^égsitf aos 'ir 
baixo assigoados eimportaocíêr d é% 
passagens dos eotooes « famílias d% 
toadeade do ponto és embaixo« na 
Eorop» «té a d f t w l g q n ao Brefl < 
fazendo-os sinda ssgdfr por sos «otite 
em ftrtrada*?de Ferroatéá <8stàflo 
mais proximads faaenda a qua se 
destinem, tndo com a enter vençaoe 
vigilancia dos sigostarios e em bar* 
mania com as evootaris doMOtutro 
d« Agricultura, Commercioe Obra 
PoblieasdèlS e t 5 de Ontubroe» 
de Dezembro de 1888. 

Pelas condições 1 / , i;m è 8.% V. 
Ex:* comprehenderá as grandes van-
tagens que por este systema resulta* 
rio para os Srs. Fazendeiros, qoóem 
lagar de receberem em suas Fazen-
das, como até aqui succedia frequen • 
tes vezes, ineptos e malfeitores só re-
caberão de ora avante trabalhadores 
babeis« hoiÍMiosqaevenham dotti-
volver a enorme.TÍqo«í« agrícOl« n'e^. 
teIsH>erio.> 

« á 
viagem* 

* ; ^ • D í T í t i 1 

mr. w . o - . 
PASTORINO 4 SILVA» 

1Mb*«. •• 
m • • ^ ' 

û ïëto' Pantim qo« 
brig«« ti o s h i * t t 
4 qoe s ó f i B p w i ; * t b t ^ t k v U nm 
estremecimioto ao Fbn» ittopsnjmi^ 
semairnavifr^iiftohoav» mristeilio 
e ett4/>oMMtq«#«fa o Official de 
M t í ^ m líiifmnr^ oAo^auhon mais 
d i n h e i r o . . . . . . • 

Todo se kêdrver nwte mtihdo 

gnmdieo partido itbsrsl, énttó tere-
mos nayios perdiáns. Até ver. 

mmtmm é* ém 
A-

snbstttniçSo as dá 7 f Estampa, sem 
desconto, até 8 t de Março de 1888; 
s^gsrtidè dèterminoè s éaixsde Amor. 
tiztfkos 

' « a M I H i WHW^W 
" ; • ••• : » • 

lïesde Mftrço 8o^ortmit» w á » ^ m 
ikio se perdsornsisnas sóné 
taBarrs de «soáir J ; 

Ê o l l r firdsdèistéiite qno fr&m 
a s e a e M s t «8o qoamn tamòa W i 
csrts dos àMlffói ntarfrtg^ir: €tee-
flèÜMS drM$ot,ipm 
qóli éórci, nuflité de ilens, úingiii««& 
penis lODáfs em pSrds de haviôv. y 

ta Prbvitfeía, 
to 

os 

m m MtRifo pernos 
escrava, t n t a - V. Ex/ ha de n»-
cewariãmente comprehender que mal 
avizados andario os Srs* FázendeiroB 
que se nSo pravinirem « tempo com 
nm bom nueteo de homena livrés» 
que lhes possa com vantagem subs-
tituir o trabalho escravo, na certeza 
dé qne uma escolhida colonísaçio r^ 
com tempo e prudência se pode fazer. 

Os abaixo assignados julgam se, 
pois, no cazo dé merecer a honrosa 
confiança de V. Ex.* e garantem lhe 
qae, mediante a módica commtssio 
de S0^000* (moeda brazileira) por ca' 
ca adtrito e de J 09080 pelos ma -
iores de 8 annos e menores de 15» 
V. Ex.* receberá nas suas proprieda-
des um nocloo de colonos em tudo 
dignos da confiança qne lhe merecer-
mos; certificando desde já qoe os sig 
natarios nêo confiarão jÂ mais de a. 
gentes secundários a escolha dos seus 
immigrsntes, visto nm d'etles viajar 
constantemente pela Europa, onde 
faz conferencias publieas nos pontos 
rnraes de mais importsneia agrícola, 
em quanto q a e o Outro permanece 
n'està Córte, on le poderá receber as 
ordens de V Ex;" 

Hon tem,4do corrente, o Sir. Dr. José 
Moreira Brandão Castello B r a n c o 

» . . -1 

completou 59 annos da idade. ' 
'O-seú «nnítenario per paetês t M 

data' memorável para o îlînstre rio-
grandense, >qao» entre longos e no 
seio da exm». família, no transporto 
de ineffavel regozijo, profano as se^ 
gttintes palavras : nesta cata na« ha 
ewravos, liòtrtci-ot àoje> - , r 

N$oi nm 6l<^{arà|o ásctirso «is« 
bem valia t u n ^ fux, > 

;Pbr semelhante motivo o èonrado 
cidadão norte an^oano, A. OvGra«« 
dy, convidou os aocios do «Qi^ F«« 
miliir» e alli ofTere^u l̂hea oma es^ ï^ÊM^,^ W ' 

Wio d^Oòarra 
«Pirapama» nas tlrcas do Minhoto, 
dos msres dsste mtmicipiode ffacá«^ 
«•for ' peto Gõvoroó lmpejriáÍ 6onde* 
corado comVmedalhahumanitaria de 
t r o a s s e . 

Os habitantes da cidade do Nataj 
subscreverão nma quantia que envi-
arão a Joaquim B hù para coliocal-0 
em nma posição mais honrosa. 

IV» Rio-de Janeiro falleceu ò De-
putado "Geral Dr. Pedro Carneiro da 
Silva, deputado pelo 13" ÍHstrioto da 
Bahia. 

! 

f a r a t t prorogadas as Camaras 
no Rio de Janeiro até 20 de Setem-
bro corrente. 

' fa P « r á faltéceo a Exm.* Sr.' 
D. Francisca Etflina Pirifa«iro da Ca-
mara, e&poaâ do nosso amigo Capm. 
José Bonifacio Piriheiro da Camara. 

A todos de^na ilktótre família nos 
sos pezames. 

ft, 

fraiicez SENEGXL rraa-
tragou na çofiãi OccidenUl da Africa. 

A nossa commissão ser-neS-ha pt- J8ál«aram » (fepssaa^fós e tripdlan • 
ga m acto'de T. & ftzer a encom- m indigénas totfüram o 
menda, o se no pisoo de seis mez^s 
não chegarem todos oo neObom dos 
«migraéin por^. Ex.*4 rèqofoj^dos, 
(salvô ds cazos de torça maior cón* 
sigOédos n a s como bloqueios, 
arribadas, epidenKas, et«,) o J . fo .' 
exigir o seo reembdtsn nós nos. óbrn 

« uecm*m roba*tesa- 'gairemos*» m m i r 

carregamento 

As 5 horas 
manhíri tíe 17de*te mez, oeto» 

bí>du<4a%a^Valriz desta cidade 4ima 
tÀtí» p ^ áUfta do -finado Capitam U 

Fd-owi. 
Hô coo A <>> 

M t t - c o n l f l r f ^ f r * * . &r (^eiro 
Yefho fez uma bonita allocuç,Vo sobr« 
o. acontecimt" do dia; e nessa Occaztã^ 
0-srs. dr. Carvalho >e Sojiza liberto« 
O sou escravo de nome Lüiz a peónta 
de muitas senhoras, que abrilhanta^ 
rio a reunião. . 1 

Depois fizerão se ouvir sobre o at-
sumpto os srs drs. Mt reira Brandão 
e Luiz Antonio Ĵ arrarra Souto* N 

(Do «Correio do Natal.») 

•• N a v i a s ráCráda« M Por«' 
t o d e MaeAu—Do l da Janeira 
passado atò boje entrar|o uente Portos 
de Macáu as seguintes embarcações é 
carga e descarga: 

42 Vapores, 19 Barcas, Pata-
chos, 5 &conAS, 8 Brigues, 15 Lü-
garS) 40 liyates, 4 Palhabotes e 33 
Barsaças, dando o total de 182,—av 
fora Cuters e peqnenés Barcaças« 

c J a g i i a r l b « » « a l p a j a e a a 
C >rre que o primeiro deatea;. va^ 

^ores da companhia Peratmboctné 
perdeu se uo Cabo de S. Agostinho; 
o' segundo passou hontem do Ceará* 

Consta qoe o IAGUARIBS alijará ao 
mar t ida a carga. Felismeute não' 
moríeo. nHigudoa. 

Consta que o vapor s . f R ANCIÍCO dé 
mesma «ompanhia, estivera alguns 
dias sem poder hzer viagem por f̂ HO 
de carvão, e tuodeado perto de Tou* 
tos. 

Do 1.* de 
neiro a í é 30 de Junho, do cOraantsn 
|floof tgtn despactMi^» m Um dif 



I 

V 

Itendf* Proviptiaee desta tfdade, o 
embarcados os seguintes generos: 

Ssl 101301:200 litros— Algodão 
m phim» $24*702 kilos—Couros sal 
gados 3:39 V ditos—Cêra dd caraaú. 
be 26:963—Carceile gado 1:816— 
Sêbo 108—Queijos de rnant". Si 175 
—C o r a- em fellas 807—-Pal has de 
oarnaúba 1:195 mòlbos—Esteiras 5 

f ** 

-sfCoorinhof de bode 78 unidades-« 
Sola S3 meios—Penas d'ema 69 ks. 
-^Caioç© de algudão 160:000—Os* 
sqs do gado SI:000—Unhas 120— 
Chifres 2:000unidades—Farrapos.. * 
150 ks—semente de gergelim 6 i 120 
—Ditada cirrapato 1 202—Peixe 99 
garajáos—tudo no valor official de- • 
146:505:678 reis p*g.tndo os direitos 
provfociaes a quantia de 7; 325:283 
reis. 

uoywmopofOKSQ 

P a u t a s e m a n à l d a M e x a 
d e R e n d a s P r a v i n c i a e s d e 

11 a c á t i . / 

âlgudSo kilo 
Algodão em carôsso « 
Assucar mascavado « 

«branco « 1 

« reboado « 
"fe i te de mamona ritro 
Carnè éecca kílo ; 

/ Cèbô « 
' Cera em p3o « 

'd dè carnaúba « 
'Còoromfndò cento 

-« em Cabello « 
» secco kilo 
«salgado « 

Í)oce « 
Esteiras de pipiri canto 

« de carnsúíja .« 
Earinha mandioca litro 
FeíjSo « 
Fumo em tòlo külo 
I.eirhd em aíhas cento 

« «tôros * 
Mrl litro 
MiHn « 

t 

Palita carnaúba cento 
« de coqueiro « 

Cócos seccos « 
Sementes oiticica litro 
Cera em veílas kiio 
Pana de ema * 
nimir>s manteiga « 

« de qualho « 
Sal no porto litro 
« nas salinas « 

Sbupira e outras mad" tóro 2$000 
Solla meio 4#000 
Taboado dúzia ÍOO&OOO 

' 3 4 0 
100 
100 

•'"S50 
300 

,300 
500 
250 
4001 
âoo 

60#000 
86#000 

COO 
400 
eoo 

1255000 
10#000 

50 
100 
600 

1500 
2500 

80 
60 

160 
2&00Ü 
â#ooo 

10 
300 

€$000 
500 
300 

Taifl.jubas kilo 200 
Unhas de boi « 20 
Ossos « « « 20 
Peixe sejeco conto 3ÏW00 
Caibros « 15^000 
Lirih«s de madoira uma 4 #000 
Bepjoim e gsrgilin litro 80 
borracha de marujab*i« a k". IvOÖO 
Sfcuontes de carrapato Ut-o £8 

2 de Sembro de 1687. 
—Entrou de Pernambuco oHyate 

»Àarora 2 • C a p i t a m Manoel D. 
da Silva, carga: á diversos. Passageí* 
ros: Manoel I . de Aguiar, PrAnsiaco 
Sebastião dOlivejra eJosina Maria d' 
Oliveira. 

—Dia 
—Do Rio de Janeiro o PaUcfy). in-

^lez «flofres,» Capitam 8. P. Brooh-
'ng, em lastro de areia* 
—Do Reta! ô Cuter * Tentativames* 
tre Franèisco Duarte, carga: á diver-
sos. Passageiro: Abaalio Elyzio 
mereociano» 

—De Pernambuco o Hyate «Correio» 
de Macáa,» Capitam Francisco Fia 
zio de Par ros, carga; é diversos. * 
—De Montevideo o Patacho nacional 
«Audaz,» Capitam A. da Sdvá Mò 
reira, em lastro de areia* 

—Dia 9— 
—De Pernambuco o Hyate «Santo 
Ambrozio,» Capitam f ictorico Rodri 
goes dos Santos, carga: á diversos. 
Passageiro: Antonino Campiello Ma-
risco e sua mulher.. 
— De Pernambuco o flyate «D. 
lis.,» Capitam Xaurentiiio de «Fr 
Costa, carga: & diversos. Passageiro: 
Pantaleáp Bezerra 
—De Pernambuco ovapor«Ipcjuaa,® 
CommandanteCost»,carga: á diversos 
— De Porto Alegre o túgar nacional 
«Juvenal,» Capitam José Dias Netto, 
em lastro de areia. 
—Da Bahia a Barca noruega «Arctre, 
Capitam II. Hans, em lastro de areia. 
—Sahiu para a Bahia o lúgar «Ger-
trnda strating,» Capitam A. I. Pike, 
parga: «ai. 
—Para Paranaguá o Brigue ingira 
«Ptioress,» Capitara H. W. iones' 
cargarsal. 

—Dia 15— 
—Entrou de Pernambuco o vapor 
«Marqu< z de Caxias,» Commandante 
Coelho, carga: à diversos. 
— Do Rio de Janeiro a Barca norue-
ga «Brimiga,» Capitam C. Geydier, 
em lastro de areia* 
—Do Rio Grande do Sul o Patacho 
nacional «Taborda,» Capitam Felippe 
Rodrigues Maia, em lastro de areia. 
—Do ft»A <le Janeiro o I Mgar nacio-

,71 nal «Cariello,» Capitam H. J. P. Si-
,5 mões, em lastro de areia. 

—Dia 16— 
—Do Natal o Hyate «Bom Jezus,* 
Capitam Clementino de JMacedo, em 
lastro de areia. 

—Dia 17— 
—Do Rio Grande do Sul o Patacho 
deaamarqofz tErepuos,» Capitam N. 
Umeen, em lastro de areia. 
—De Pelotas o Patacho sueco «A* 
mor,» Apitam tVC. Brandtman, em 
lastro de areia» 

C e H p a n b l a M b i ^ i , . 
qoesa! «Fidos,a Capitsm^C. JsnsenJ 
em lastro do ajeia. O abaixoassignado, A g o n ta dt 
-•Sabiu para Pelotas o Patacho no-1 Companhia Bahiana, neste JPortp, Upt 
ruegã ̂ Cato,» Capitam M. Seth, csr- saber que os vapores do serviço s^-

gai. hirio de Pernamboco nos dia; 
•—Dia 19— |30 de qada mez, o estarlo neste Por* 

-»Para Pelotas o Patacho noruega • ® 3 1 ou 1 f do seguinte. 
«Anne EUsabeth^Capitam iH. fl. 0« * a d o «omente até ao Arácaiy^ta-
l«en, carga.* sal. itSo de vólta nesta cidade nos diaa f̂t 
—Para Pernambuco Hyate «Aurora | e 21 de cada mes: o que Jor ê t H o 
2 f ,» Capitam Manoel Duarte da 8% Ceará levará mais 8 dias. 
cai^a: »aU 1 Os vapores ^Bahianos vindos dOa 
-^sra Pernambuco o Hyate «Deos I portos do oerte entrarão sempre ao 
Te Guie,» Capitam Vicente F. da C, [Porto desta cidade; e vindos do Re-

elfe trazendo ainda m e s m o um & 
—Pntrou de Pelotas o Lógar italiano lp^ng e j r o entrarão também. 
«Elvira Adi&son,» Capitam D. Ainol* I 0 g P o r t o s d e M c a U a o . ^ ^ 
faem littro de areia, Macáu, Mossoró o Aracaty, tanto fiíi 
—Do Desterro o iügar hollandez M a 6 o m ô . -n a t o U a 

» Capitam J. Stubye, em ^ companhia tem tres bons vap^« 
laalro de areia. 
—Do Rio Grande do Sul ò Patacho 
uoruega «Hespesos,» Capitam J;Lan* 
«eu, em lastro de areia* 
—Dè Pernambuco o Pataeho nacio 
nal «AUiançe.» Capitam Francisco 
Perera, em lastrOfde arma. 
—De S. José do Norte a Escuna no-
ruega«Sverdup,» Capitam O.ghen, 

res para o serviço dessa linha. 
—Passagens—prèçoda companhia 

Pernambucaua. Fretes muito cOtèh 
modos. 

• Agente, f 
, " ' ' : . , ' » 

Joaguim-I. Virgolino de • 

ettij lasíro dé are^L 
—Do Rio Grande oo Sul 0 Palhabote 
iõglez «Sivordfoh,« Capitaua Thomaz 
Evaní,em lastro doaram. 

—Dia 20—r 
—Sãhiu para o Rio de Jaueiro a Bar 
ca nacional «Costa e Sè,» Capitam 
Thomaz A. Cízar, carga: sal. 

—Dia 2 1 -vr1 

r-Para Pelotas a Escoe a «Anne Eli 
sal/sth,» Capitam N. H. Olsen, car-

• sul 

* 

•y 
* -
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S*ECÇÀ0 PAR A TODOS 

A g r a d e c i a e u t e 

0 abaixo assignado vem do alto da 
imprensa manifestar o seu eterno re-
conhecimento e proíanda gratidlo ao 
Rim ° Sr. Dr. Arthur Esperidião de 
Carvalho Chaves, pelos desvelos e es-
forços que este dUtincto medico em-
pregou t>nra salvar de uma Peiieumo 
nia que sofíreu o filho do abaixo as-
signado João Bernardo de Soan, que 

r* 

com pericia e zelo foi medicado peio 
mesmo Sr. Dr. Arthur Chaves. 

A não ser a sciencia e sollicitude 
« 

deste distincto medico, de certoo re. 
belde mal, teria roubado -dos braços 

do abaixo assignado o seu querido 
filho; e por isso não tem expressões 
para agradecer elouvar o Sr. Dr. A. 
Chaves, a quem tnnto devem os ha-
bitantes de Macáu. Receba o Sr. Dr. 
Arthur Ch*ves,a gratidão de utn ve 
lho qne emquanto ei;sUr^)em dirá o 
setí nome,—(-idade de fflacáu, 7 de 
Setembro de 1887. 

. Moio bUifhànfiií sô.üZi. 
» . * \ m* % • . • ' ' ' 

• ''.-'jur ' ' ' ' 
••rí-TB 

IV1] N C l l 

mmi^wtfflffim 
PUAR»AGIA GENTRAlo 

Avia-se receita* dia e noite* 

promettèndo toda jprompthlao 
* • 

é nitidez no trabalho. 

Modicidade nos preço*. 

^A dinheiro.) 

Jo$è Ildefonso P. fíamos. 

WX'tt O l f iNTK^ 
Do ctMacauense» 

ASSIGNAT 

'Para dentro da tv&nfo: 

» k » "O * 0 Tor nai mêz. 
Por um a n n o . . . . - , . . 

1 . • '"V ' 

». 85WOS 

Para esta proviocia e dentro do 
império: 

Por um armo . . . . . . . . 6^000 
Por mmestre . . 3^000 
(Pagamento sempre adiantado,} 

Publicações, annuncios, artigos O 
correspondências—por ajuste. 

Typ. do « Mat'.aucnsc.* Jidhtot j 
Dominga Rabino de Situa, 

ILEGÍVEL wf. 

. 4 : 
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